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INOCULAÇÃO DE FUNGOS 
ENDOMICORR~ZICOS EM PLÂNTULAS 
DE ACEROLA (Malpighia glabra L.)( 
Elizabeth Ying Chu2 
RESUMO: Foi avaliado a desenvéivirnento de mudas de acero- 
Ia, com e sem inoculaç3o de fungo micotrizico veicular-ar- 
buscular, em experimento conduzido sob ambiente de casa de 
vegetaç%o, em sacos de pll8stic.o preto contendo dois quilos de 
solo fumigado, classificado como Latossolo Amarelo illico. Fo- 
ram testadas as espkcies Gigsspora rnargada, Glomus ma- 
nihotis e Acaulospora longula. Ap6ç 40 dias da semeadura fo- 
ram feitos a transplantio e a inoculaç80 das plântulas. A avalia- 
ç%o ocorreu 90 dias ap6s a inocula@o. O efeito da 
rnicorrizaç3o corneçeu a ser notado um m&s ap6s a 
inoculaçae. As plantas n8o-inoculadas continuaram cllor6ticas e 
raqufticas, mesmo com a aplicaçfio de soluç%o nutritiva. A 
inocullaç%o aumentou, em mkdia, 2,6 vezes a altura da planta, 
9,2 vezes a produçao de massa seca e 45 vezes a quantidade 
de fdsforo absorvido. As espbcies Gigaspora rnargafla e 
GFomus rnanihotjs f o rã m mais efetivas que Acaulospora longula. 
As taxas de colonizaç30 causadas por Gigaspora rnargafia, 
Glomus manihotis e Acaulospora langlrla foram de 75, 60 e 
47%, respectivamente. 0 s  resultados evidenciaram a alta 
depend0ncia da acerola i3 micorrizaç3o. 
Termos para indexação: micorrita, absorç%a de nutrientes, 
crescimento, colonizaç~o das raizes. 
lfrabalho aprentado na 48 Reunião Brasileira sobre M i c m h ,  Mendes, RJ, setembro de 
1991. 
?~n~ . -dgr .  M Sc. EMBRAPA-CPATW. Caixa Postal 48. CEP 66017-970. BelCm, PA. 
ENDOMYCORRHIZAL INOCULATION OF 
BARBADOS CHERRY (Malpighia glabn, L.) 
ABSTRACT: Ewluatitian was dane for the grwth of Barbados 
cheny seeôlings with and without lnoculatian of vesicular- 
-arbuscular myoarrhiza in an experiment cunducted in black 
plastic bags, containning two kilograms of fumigateci Yellow 
tatasol, under green-house condition. The species of GQasp8 
m a m a ,  G W u s  manihotis and Aeauhspora hgula were 
tested. The transplantation and the inaculation were done for@ 
days aRer s h n g  the seeds. The experiment was evatuated 
aftet 90 days. The effect of rnycorrhiration wa,s obçened one 
month after inoculation. The uninoeulated plants remained 
chloiotie and Mif even with the aplication of nutrlent solution. 
On average, the InocuIation increased 2 8  times the plant 
height, 92 times the dry matter praduction and 45 times the 
quantii of P absurved. Gigaspom m a m a  and Gbmus 
manihofis m e  more eftieierrt than Acaulospora bnguta. The 
percentage of coionizatioh caused by Gigasporã rnagada, 
Gfomus manihdis and A&spora Congula were 75, 60 and 
47%, respeetively. The resdts evidenced the high myconhizal 
dependency of Barbados cherry. 
Indax tems: mycorrhizae, nutrient uptake, growth, root 
colonkation. 
A m l a  6uma pknta niitifera, nativa do Caribe3 que tan 
despertado grande iateresse nos viveiristas apbs a descoberta do alto 
teor.de vitamina C que pode ser de até 80 vezes o teor encontrado no 
suco de laranja (Manno Netto, 1986). Os -dos referentes a propaga- 
ção desta fruteira r d a r a m  que apaias 40% das sementes possuem 
embnao, e o poder geminativa fica em tomo de M-30%, enquanto que 
o da estaca dificihnente ultrapassa os 60%. O crescimento 
desta planta é lento, sendo necessário um penodo em tomo de oito meses 
para a obtenção de mudas com 40-50 un de alaira. 
Na literatura, poucas ~~ são encontdm sobre o 
efeito de fungos micomzicos em amola. Ge- (1975) definiu a 
&pendência micomzica coma o grau m que a planta é d e p e n e  do 
h g o  miconkico para atingir o crescimento máximo ni produtividade 
em determinado nivel de fertilidade do solo. Mesmo sabendo-se que 90% 
das espécies de plantas encontradas formam miconiza (Gerdmarm, 
1971), a dependência micodca varia entre as plantas, uma vez que a 
capacidade de cada espécie em absorver nutrientes do solo é diferente 
(Bowen, 1980). 
A funqão mais mar*uite da associação micorsizica entre 
planta e funga é o maior volume de solo explorado pelo sistema radini- 
lar da planta atrrivk das Lnfas do fungo que crescem das raizes para o 
solo, atuando como extensão da supernicie de absor~ão (Mosse, 1981). 
Portanto, as plantas que possuem sistema sadiculãr grosso e pouco 
ramificado respondem muito mais a miconimção, em comparagão w m  
as que possuem sistana radidar fibroso tipo gr-oide (Baylis, 
1975). No solo tropical onde a disponibilidade de fósforo para sustentar 
o crescimento da planta é baixa, a presença de micomiza, muitas vezes, 
se tom obrigatiiria para o desenvolwnento e sobrevivência de plantas 
como a mandioca (Howeler & Silverdmg, 1982), o café (Lopes et al. 
1989) e o citros (Cin et al. 1987). 
Como ainda não se dispóe de informações sobre os efeitos 
r n i ~ ~ c o s  em amrola, este trabalho teve por objetivo verificar a res- 
posta de mudas desta planta a inoculação micomízica, quanto ao desen- 
vo lv lm~u.  
O experimento foi conduzido em casa de vegeta*, no 
Centro de Pesquisa &&resta1 da AmaGnia Oriental - CPATU, da 
EMBRAPA, em Belém, PA, em sacos de plástico preto contaido dois 
quilos de solo fumigado a>m bmmeto de &Ia, na dosagem de 264 
mVm3 de solo. 
O solo utilimdo foi classificado como Latossolo Amarelo 
áiiw, coletado à profundidade de 0-20 cm e, em seguida, passado em 
peneira com a h r a  de 1 cm2. A d i s e  da amostra composta desse 
solo apresentou as seguhta características: p R  4,1; C: 1,26%; N: 
0,08%, P,O,: 1,04 mg/100 g; K+: 0,06; Cau: 0,36 e Mgtt: 0,18 
meqJ100 g. 
As mudas de acerola germinadas em meia lavada e auto- 
clavada foram transplantadas para sacos de plástico preto e Uiocuiadas 
separadamente çom írês espécies de fungo miçorLizico vesicular-arbus-cular 
(FMVA), 40 dias após a semeadura. 
- As espécies de FMVA utilizadas foram Gigaspora marga- 
fita, Glomus mmihotis e AcuuJospora bngula; todas introduzidas do 
Centro Internacional de Agricultura Tropical - CIAT. Os fungos foram 
multiplicados, individualmente, a partis de Br~chiana decumbens cultivada 
a vasos. A parte aérea das plantas foi descartada e as raizes picadas e 
misturadas com o solo para compor o solo-irihio. Fomt colocados em 
contacto direto com a radicula da plântuIa de acerola na hora do 
transplantio, 30g de cada um desses solos-iniiculos, contendo 
aproximadamente 543 espõros de Gignspora rnargurifa, 434 de Ghinus 
munihotis e 1.164 de Acaulaspora Zonguila. Apbs a inmulação, todas as 
plântulas receberam 10 ml de uma suspensão obtida pela percolação de 
solo-inóculo, isenta dos espros de WA, para uniformizar a população 
de outros microcirganismos. Um mês apbs a inõculaçib, todas as plântulas 
receberam apenas uma adubação, com 10 ml de soIução nutritiva, para 
fornecer em ppm: P = 10; K = 7,Q; Ca = 73; Mg = 4,O; S = 5,4; Na = 7,4; 
Fe= 1,3;B,Mo,MneZn=O,1;CoeCu=Q,OI. 
O experimenta foi instalado em dezembro de 1989 e per- 
maneceu em casa de vegetaçao até março de 1930, sob temperatura média 
do ar de 27 k S°C e umidade reiativa do ar de 77 I 16%. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com quatro trata-nmtos e quatro 
repetições. 
A avaliação foi reaIizada três ineses apiis a repicagem. 
Posteriormente à tomada de dados de altura da planta, a parte aérea foi 
separada das raizes, cortando-se na região do coleto. As raizes foram 
lavadas e pesadas, utilizando-se cerca de 0,5 g para &ração, conforme a 
técnica descrita por Phillips B Hayman (1970). A estimativa da per- 
centagem de comprimento da raiz co1crnizada foi feita pelo exame rni- 
croscópico de 25 segmentos de raizes por planta, com aproximada-mente 1 
cm, montados em lâminas. Os restos das raízes e da parte aérea foram 
secados a 65"C, em estufa com ventilaçgo forçada, para determinação do 
peso s e m .  Após a r m q ã o  das raizes, o solo foi hmogeneizado e retirada 
uma amostra de 30 ml para avaliação de esporos e detqão  de 
contaminação, conforme a metodolugia descrita por Sieverding (1 983). As 
análises dos nubientes contidos na parte aérea foram feitas no Laboratbrio 
de Solos do CPATU. 

Devido a insuficiência de material, w resultados apresen- 
tados nas Tabelas 1 e 2 referentes ao tratamento não-inociilacEo foram 
obtidos em uma amostra composta, Iião sendo analisados estatisticamen- 
te. 
TABELA 1. Efeito da inoculação de rnicomza sobre o desenvolvimento 
da acerola (Malpighia glabra L.), percentagem de coloni- 
zação das raizes e índice de depthdhcia rnicamzica 
(IDM), três meses a@ a inoailaçálo. 
Materiaseca 
AI- Wpianta) da planta Colonimção IDM Tratamento 
(cm) ParFe Raiz ("/o> (%I 
aérea 
Gigaspora margarita 40,77 2,5 5a1 0,80ab 75,3 91 
Glomsts manihotis 36,20 2,89a 0,91a 60,O 92 
Acaerlosporalungula 33,40 1,63b 0,44b 47,O 86 
Não-inaculadol 10,lO 0,23 0,07 0,o - 
Mddias seguidas por letras distintas diferem entre si (Tuckey P = 0,051. 
l ~ l t a d o s  obtidos em umã amostra composta e não irtcluídos na málise estatística. 
TABELA 2. Efeito da inoculaç%o de miconiza sobre nutrientes absorvi- 
dos pela acerola (Malpighia glabra L.), três meses após a 
hocutação . 
-- . -. . - -  
AbsorMo de nutrientes (mg/pEanta) 
Tratamento 
N P K Ca Mg 
Gzgasporarnwgarita 75,60 3,67a 39,3 34,OO 15,OU 
GEomlrs mmihotis 85,67 3,67a 34,O 30,OO 16,OO 
Acaulospora longula 60,3 3 2,33b 27,7 18,67 9,33 
Não inoculado1 - 0,07 3,7 2,m 0,50 
Medias seguidas por letras distintas d i F m  entre si (Twkey P = 0,05). 
l~esult&s obtidos em uma amostra composta não suficiente para a detmnhção de 
niíroghio, e nem incluídos na an81ise estatística. 
10 
Observa-se n a  dados da Tabela 1, que a kuhqão au- 
mentou, an média, 2,6 v e m  a altara da planta e 9.2 vens a praduçb 
de matéria seca em relação às plariras do-hmhdas. Não houve dife- 
rençã ai@cativa entn as três eep6cies de fungo niiamkico referente 
ao aumento do crescimento da planta e percentagem de colonização das 
raizes, po&, as espécies Giguspwa mrgu*ita e G l o m  nanfhotis 
foram mais eficientes do que a Acmrlosporu longzdu quanto ao aumento 
d a p ~ ç ã o d e ~ s e c a .  
Em nlaçHo B absorção de nutrients, howe aumento com a 
inocuhç30, em mkdia, 45 vezes para a quantidade de P absowidu, 8 
para a de K, 12 para a de Ca a 26 para a de Mg. Não howe diferenças 
s g d i d v a s  entre as quantidade absuntidas de N, K, Ca e Mg nas 
mudas inoculadas 3 masboweparaascpmtidadesdePabsoMQ,que 
foram bem maiores em plantas inoculadas com G i g a p u  margdta e 
Gloms inanihotis. uabela 2). 
Os números de espom encontrados em 30 ml de solo de 
cada vaso foram 54, 3, 69 e 0, rapecti-te, para Gigaspora ntar- 
garita, Glomuc mnzhtis,  A ~ I o s r p m  longula e kstmunha nãeino- 
dada .  
A magnitude da dicihcia da mim- em prumover o 
crescimento e a absorção de nutrientes varia entre as espécies de fungos 
m i c o f i c o s  (Moase, 1972; Bevege 8t Bowen, 1975; Danieis et al. 
1981; Lopes et al. 1983; Oliveira et al. 1984; Sieverduig & HoweIer, 
1985; Chu & .Kato, 1992). A efetividde de detmnùiada espécie de 
fungo micumzico depende da habilidade de formar hifas no solo, absor- 
ver nutrientes e traoslocá-los para as raizes da planta (Abbott & 
Robson, 1984). Geralmente, as espécies que -em formar miwr- 
riza rápida e intensivamente são mais eficientm (Abbott & R&son, 
i saz). 
A quantidade de pqágulo no h k d o  inicial influencia a 
&tiviidade das esp8cies de fungo rnicorrizico @aniels et al. 1981; 
P w l l ,  1981; Abbott & Robson, 1981). Como a &matira do número 
n i n h o  Q propágdo infectivo aos W o s  iniciais &o foi d d e m i m b  
. . 
nesta pesquisa, utiluanmi-se -ti* elevadas .de espom para 
gataadir um bom nível de i n f i  das três testadas de fungos 
micumziws. 
Tendo por base as propostas de Plenchdte et al. (1983) e 
de W t e  8i Manjuaath (1991), o IDM foi classificado em cinco 
ategoriias: 1) altamente m i o o ~  dependente (MD), 2 75%, 2) MD, 
50% a c 75% 3) modéradamente MD, 25% a c 50%; 4) levemente 
MD, 25%, 5 )  MicOmza independente (MI), 0%. Pelos dados obtidos 
(Tabela 1). veri£íca-se que a acerola d uma planta altamente dependente 
de micorriza para o desenvolvimento. 
Não bowe corre- siBmficativa entre a perceatagan de 
co1oniz@1 das raizes e a produção de massa seai. Conforme foi relata- 
do por S d e r s  & Tinker (1971). devido à produ#b de massa seca ser 
resultante da absorç& de nutrientes, e esta da supeficis de exploração 
do solo, propiciada pelas Mas extemas da planta. micunizada, não é 
necessáiria a oomlação entre a colo- no o6rtex das raizes e a 
produção de massa seca. A corre lw  entre a quantidade de fósforo 
abso~do e ánpdu@ío de nassã seca foi sigainativa ,@ig. 2), eviden- 
c i d o  que o fkforo foi o Stor limitante para o cmcherrto da muda de 
acerola, e que as espécies de fungo micorrízica promweram d o r  
absorção de fiwfôro e awmaitanun t a r n h  a produw de massa seca. 
4i 
1 2 3 4 5 
P ~bsarvido (mq) 
FiG, 2, Cartehç80 entre a pduqão  de mrittria seca e a quantidade de P 
abs0~dO. 
Obs: Dados de três apkies de fungo mhníziaa. -ciente de 
determina@ $ = 0,62; P = 0,95 
- U s ~ & b ~ ~ ~ ~ : 1 u i r q u e p l â n t u l a r d e  
acerofh, em casa de vegetação, são ahmmk dependentes de 
micorrhg& e que a Pndação de espécies de hgos micunízicos 
acelera o desenvoEWnento vegdatvo e aummta a absorção de 
nutrientes. 
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